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Já estamos no clima do Congresso 


Presença de Jon Aizpurva no Brasil em agosto mobiliza setores culturais espíritas e prepara a realização do 
XVIII Congresso Espírita Pan-Americano, de 11 a 15 de outubro em Porto Alegre. 


e Lançamento do livro “Os Fun- 
damentos do Espiritismo” em São 
Paulo e no Rio Grande do Sul é o 
ponto alto da presença do presiden- 
te da CEPA no Brasil. 

* Em Santos, Semana de Ani- 
versário do CEAK apresenta pales- 
tras com Jon Aizpurua, Jaci Regis, 
Wilson Garcia, Reinaldo di Lucia, 
Ademar Arthur Chioro dos Reis, 
Dinorá Fraga e Milton Medran 


Os Fundamentos 
do Espiritismo 
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Moreira, em evento que tem como iii, 
tema: “Atualizar - Como queria lança seu livro 
Kardec!”, antecipando a temática “Os Fundamentos 
do Congresso. do Espiritismo”, 


* Em Curitiba, reunião do 
CPDoc - Centro de Pesquisa e Do- 


em São Paulo, 


Uma proposta metodológica para 
atualizar o Espiritismo”, sugerindo 
ações concretas para viabilizar a 
atualização, a partir do Congresso. 

* Em Guarulhos, a 27º Semana 
Espírita de Guarulhos, enfoca o 
tema “Os Continuadores de 
Kardec”, com palestras de: Alysson 
Leandro Mascaro, Dirceu Lutke, 
Mauro de Mesquita Spinola, Jon 
Aizpurua, Roberto Palazzi e Milton 
Felipeli. 

* Em Porto Alegre, Jon Aizpurua, 
além do lançamento de seu livro, 
faz duas conferências públicas nas 
noites de 25 e 28 de agosto. 

Conheça detalhes sobre esses e 
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LEIA AINDA 
NESTA EDIÇÃO 


- Três reflexões sobre a 
temática do Congresso: à) a do 
editorial da pg.2: O Congresso não 
vaipropor nenhuma modificação 
estrutural doutrinária, quer apenas 
dar início a um processo de 
reflexão e “dessacralização” do 
tema; b) a do vice-presidente da 
Federação Espírita de Goiás, Luiz 
Signates, entrevistado na pg.4: 0 
tema atualização pode ser 
precipitado e agravar divisõesno 
movimento; c) a de A.Jorge 
Dornelles Budó, que escreve 
artigo no encarte"Cepa Brasila 
atualização é procedente e 
consentânea ao projeto de Kardec. 


* 0 mais novo conflito entre o 
dogmae a vida. Acompanhe a 


dia 15.8, às 20 hs., no Teatro Augusta (Rua 
Augusta, 943, Consolação). Em Santos, SP., 
na Ucivarsidado Sana -uiia Àz 0 hs. 00 
dia 23/8. E em Porto Alegre, no CSEPA, às 


opinião de nosso editor, Milton 

Medran Moreira sobre um conflito 
` estabelecido rio âmago da Igreja, 

cujo pivô é a popularcamisinha, O 


cumentação Espírita - conheceu tese 
de doutorado da antropóloga 
Sandra Jaqueline Stoll: “Entre Dois 
Mundos — O Espiritismo na França 


outros importantes eventos que mo- 
bilizam segmentos culturais espíritas 
2 clima do XVI Con- 
gresso Espírita Pan-Americano, nº .- 


e antecire.: 


e no Brasil” e a proposta de Ademar 
Arthur Chioro dos Reis: “Como? 


20 hs. do dia 25/8. 


Eles começaram esta história 


Jaci, Krishnamurti e Jones, personagens de vanguarda da história 
recente do movimento espírita, estarão no Congresso. 


A década de 80 foi decisiva no pro- 
cesso ora em curso de reflexão intema 
do movimento espírita no Brasil, propici- 
ando condições para que, anos depois, a 
C.E.PA. pudesse estar aqui e aqui reali- 
zar um Congresso tratando de atualiza- 
ção do Espiritismo. Em São Paulo, 
acontecia o 7º Congresso Estadual Espí- 
rita da USE (1986), onde o grupo de 
Santos, liderado por Jaci Régis, contes- 
tava o aspecto religioso do Espiritismo e 
propunha a espiritização ao invés da 
evangelização. Naquele Congresso, 
Krishnamurti de Carvalho Dias apresen- 
tava o trabalho “Moral e Religião” que, 
em seguida, se transformaria no livro “O 
Laço e o Culto”, importante e polêmica 
obra sustentando, com base na obra de 
Kardec, que o Espiritismo não é uma re- 
ligião. 

No Rio Grande do Sul, Maurice 
Herbert Jones, por duas gestões presidente 


da Federação Espírita do Rio Grande do 
Sul, juntamente com Salomão Jacob 
Benchaya (este autor do projeto kardeguizar 
e ambos lançadores da Campanha de Es- 
tudo Sistematizado da Doutrina Espírita, 
depois encampada pela FEB), José Joa- 
quim Marchisio, Milton Medran Moreira, 
Auda Sencades e outros companheiros, a 
maioria deles hoje integrando o Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre, lidera- 
va uma movimento que concitava os es- 
píritas a uma redescoberta de Kardec, exa- 
minando suas posições, especialmente 
com relação à concepção que tinha de 
“religião” e as relações desta com o Espi- 
ritismo. 

Sem a ação pioneira e corajosa destes e 
de outros espíritas brasileiros, a Confedera- 
ção Espírita Pan-Americana — C.E.PA. - 
não poderia estar, neste ano de 2.000, rea- 
lizando um Congresso no Brasil, examinan- 
do a delicada questão da atualização. 


ta edição de Opinião e no encarte 
Cepa Brasil. 


Krishnamurti 
de Carvalho 
Dias 


AM. 


- Maurice 
E WE Herbert Jones 


Jaci Regis, Krishnamurti de Carvalho Dias 
e Maurice Herbert Jones serão presenças 
destacadas no XVII Congresso Espírita Pan- 
Americano, de 11 a 15 de outubro em Por- 
to Alegre. Os dois primeiros participando 
com trabalhos nos Painéis Temáticos e Jones, 
na qualidade de presidente da instituição an- 
fitriã, na coordenação geral do evento. 


Vaticano posicionou-se contra as 
campanhas de uso do 
preservativo. Mas, setores 
progressistas rebelam-se. 


- Jon Aizpurua saúda os 
espíritas brasileiros e 
argentinos. Em sua 
mensagem no encarte Cepa 
Brasil, o presidente da 
Confederação Espírita Pan- 
Americana manifesta sua 
alegria em poder estar 
novamente no Brasil e na 
Argentina, a partir do dia 15 
deste mês. 


E Estamos na Internet 


AN pesa 
ES E 


Atenção internautas! 

Para conhecer melhor o Centro 
Cultural Espirita de Porto Alegre, seus 
objetivos e atividades; saber sobre o 
XVIII Congresso Espírita Pan- 
| Americano; ou ler matérias publicadas | 
£ em Opinião e Cepa Brasil, acesse nossa 

| nova página na Internet: 
http://www.ccepa.hpg.com.br/ 


Um choque fraterno de idéias 


“Quem sabe faz a hora, não espera acontecer.” - Geraldo Vandré 


stamos publicando, na se- 

ção “Enfoque” desta edi- 

ção entrevista com ilustre 

intelectual e líder espírita 
goiano. Embora pessoal e filo- 
soficamente simpático à idéia 
da atualização do Espiritismo, 
Luiz Signates aventa a hipóte- 
se de que a temática do XVII 
Congresso Espírita Pan-Ame- 
ricano tenha sido precipitada 
e que, antes de contribuir para 
a aproximação entre os seg- 
mentos tão heterogêneos do 
movimento espírita, 
aprofunde o fosso que os se- 
para. Alude ao forte conserva- 
dorismo do movimento e 
exemplifica com a reação do 
Conselho Federativo Nacional 
que publicou documento 
posicionando-se contra qual- 
quer iniciativa de atualização. 

Nunca é demais repetir so- 
bre o objetivo central do Con- 
gresso da C.E.PA. em Porto 
Alegre: dar início a um pro- 
cesso de reflexão acerca da 
atualização do Feniritismo, 
capaz de ir envolvendo, pau- 


latinamente, todos os espíri- 
tas, em todas as partes do 
mundo, “dessacralizando” 
esse tema que ainda se acha 
envolvido pelo mito de que 
“só os espíritos superiores 
podem atualizar o Espiritis- 
mo”. Nessa mesma linha, se- 
ria ingênuo supor que, 
apresentadas e discuti- 
das algumas teses, no 
restrito período de três 
dias de conclave, se irá 
partir para uma propos- 
ta de modificação estru- 
tural de conceitos bási- 
cos doutrinários, rene- 
gando-se tudo o que até 
agora se construiu. De- 
seja-se, sim, contribuir com o 
esforço que não é apenas nos- 
so, mas dos tantos segmentos 
progressistas do movimento 
que, neste momento históri- 
co e profundamente criativo, 
atuam no sentido da dinami- 
zação das idéias espíritas em 
consonância com a evolução 
do pensamento e do conhe- 
cimento contemporâneos. 


[O | XVII Coneresso Espimira Pan-Americano 


e Porque o seu Tema Cen- 
tral é a pergunta “DEVE O ES- 
PIRITISMO ATUALIZAR- 
SE?” e seu objetivo “discutir 
a questão da atualização dou- 
trinária do Espiritismo”; 

* Porque o movimento es- 
pírita já está amadurecido 
para começar refletir sobre o 
projeto de Allan Kardec rela- 
tivo à progressividade e ao 
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futuro do Espiritismo; 

e Porque atualizar o Espi- 
ritismo, segundo os organiza- 
dores do Congresso, significa 
torná-lo atual, situá-lo na épo- 
ca em que vivemos, torná-lo 
presente e atuante em todos 
os setores do pensamento 
humano, sem alteração dos 
textos ou expressões das 
obras de Allan Kardec; 

e Porque, ao contrário do 
que tem sido propalado, não 
serão objeto de discussão, nem 
se pretende modificar os pos- 
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Este Congresso reclama ape- 
nas o reconhecimento de ser 
um evento capaz de reunir 
tantos quantos, assim pensan- 
do e agindo, possam e quei- 
ram fazer desta uma oportu- 
nidade de encontro para in- 
tercâmbio de idéias e experi- 


Se o preço do progresso é o 
choque de idéias, tenhamos 
maturidade suficiente para 

fazer desse evento o cenário 

histórico de um respeitoso e 
fraterno choque de idéias. 


ências e, daqui para frente, 
intensificar uma ação solidá- 
ria e produtiva. 

Para que assim fosse, o 
Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre e a Confedera- 
ção Espírita Pan-Americana 
não pouparam esforços. Con- 
cretamente e sem qualquer 
reserva, ofereceram espaço a 
todas as instituições espíritas. 


Um CONGRESSO COMO QUERIA KARDEC 
Por que o Congresso da CEPA está dando o que falar? 


tulados básicos do Espiritismo 
- Deus, Imortalidade, Comuni- 
cabilidade, Reencarnação, 
Mundos Habitados, Evolução; 

* Porque não haverá delibe- 
rações sobre o conteúdo dou- 
trinário das exposições, teses ou 
trabalhos que ali forem apresen- 
tados, constituindo-se em sub- 
sídios para novas pesquisas, ex- 
perimentos e estudos. 

* Porque sua tônica será o 
questionamento e a reflexão 
sobre temas tradicionais e so- 
bre temas atuais, sob um 


Pessoalmente, foram convida- 
dos os dirigentes dos princi- 
pais organismos espíritas do 
Estado, do Brasil e do Exteri- 
or. Atitudes como as que to- 
mamos só podem ser vistas 
como um magnânimo esfor- 
ço de união e de avanço no 
ideal que todos perse- 
guimos: o de que o Es- 
piritismo, atualizando-se 
sempre, cumpra no 
mundo seu objetivo li- 
bertador de consciênci- 
as e moralizador. Para 
isso, temos que criar 
amplos espaços inter- 
nos de diálogo e de tra- 
balho conjunto. Para 
nós, isso não é mero discur- 
so. Concretiza-se em ações e 
em eventos como este. 

É claro que, para atingir- 
mos esses objetivos, não po- 
demos ficar esperando inde- 
finidamente que setores clas- 
sificados como conservadores 
pelo culto entrevistado da 
página” desta edição dêem 
seu sinal de concordância. 


enfoque progressista, livre- 
pensador, não dogmático, 
não sagrado e não sectário ; 

* Porque é um congresso 
aberto a todos os espíritas dis- 
postos a discutir idéias, mes- 
mo com os que pensam dife- 
rente, num clima de fraterni- 
dade, tolerância e respeito; 

* Porque a CEPA, em razão 
de seu exclusivo compromisso 
com o Espiritismo genuinamen- 
te kardecista, vem expandindo, 
de maneira crescente, sua pre- 
sença em todo o mundo; 


Nunca o progresso de idéias 
se deu sem entraves e alguns 
traumas ou, mesmo, sem rup- 
turas bastante sérias. Mas o 
Espiritismo traz em si mesmo 
o gérmen do progresso e, 
como metas explícitas, a união, 
a fraternidade e a tolerância. 
Quando optamos por essa 
temática para o congresso de 
outubro próximo, avaliamos 
a possibilidade de reações 
internas. Tudo fizemos para 
evitar confrontos. Mas, se o 
preço do progresso é o cho- 
que de idéias, que tenhamos 
todos maturidade suficiente 
para fazer desse evento o ce- 
nário histórico de um respei- 
toso e fratemo choque de idéi- 
as. Anima-nos a convicção de 
que, como o atestam eloquen- 
temente tantos episódios da 
História, superada essa fase, 
compreenda-se, finalmente, 
que é muito mais útil, inteligen- 
te e proveitoso que unamos 
esforços em prol da concretiza- 
ção dos fundamentais objeti- 
vos que nos são comuns. 


* Porque com tais caracterís- 
ticas, evidentemente que o Con- 
gresso da CEPA será “um con- 
gresso como queria Kardec”. 

Você encontrará informa- 
ções detalhadas sobre a CEPA 
e sobre o XVIII Congresso 
Espiríta Pan-Americano nos 
seguintes sites: 


Dhttp://www.araguaia.inf.br/ 
cepabrhtm 

$ http://www.ccepa.hpg.com.br 
$ e-mail: ccepa@via-rs. com.br 
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Conferências no Brasil e Argentina 


Jon Aizpurua, presidente 
da Confederação Espírita 
Pan-Americana, que cumpre, 
neste e no próximo mês de 
setembro, novo roteiro pelo 
Brasile Argentina, saúda, 
neste seu artigo, os espíritas 
dessas duas grandes nações 
sul-americanas, externando 
sua alegria por mais este 
encontro que antecipa 
realização do XVIII Congresso 
Espírita Pan-Americano. 


Embora criada para congregar o 
movimento espírita pan-americano, a 
C.E.PA. vem ganhando espaço na Euro- 
pa, onde pessoas e instituições espíritas 
se mostram atraídas por sua proposta ni- 
tidamente kardecista e livre-pensadora. 

Primeiro foi o Centro de Cultura 
Espírita Barcelonês, da cidade de Bar- 


celona, Espanha, há muitos anos inte- 
grando os quadros da C.E.PA. 

Depois, o Cercle Spirite Allan 
Kardec, da cidade de Nancy, na Fran- 
ça, que, há cerca de dois anos, passou 
a integrar os quadros da Confedera- 
ção Espírita Pan-Americana. 

Agora, acaba de se incorporar à 
C.E.PA. a Asociación Espirita 
Andaluza “Amalia Domingo Soler”, 
importante entidade de âmbito federati- 
vo que agrupa vários centros espíritas 
na região espanhola de Andaluzia. 

O Pedido 

Na carta postulando seu ingresso na 
C.E.PA,, firmada por sua presidente, 


Mercedes García de la Torre e pela se- 
cretária, Francisca Ribert, a associa- 
ção andaluza informa que a Assem- 


novo, dispomo-nos a viajar, duran- 

e um mês, para cumprir intensa e 

xtensa agenda por diferentes cida- 

des do Brasil e Argentina, as duas 

nações de maior extensão da América do 

Sul e também de maior desenvolvimento 
do movimento espírita. 

Nosso programa começa dia 15 de 
agosto em São Paulo, quando teremos a 
imensa felicidade de apresentar, em ato 
público, a edição brasileira de nosso livro 
“Os Fundamentos do Espiritismo”, total- 
mente revisado e ampliado. Será uma bela 
noite essa que nos vai reunir no Teatro 
Augusta, quando confratemizaremos com 
centenas de companheiros espíritas que nos 
distinguem com seu afeto e solidariedade. 

Permaneceremos em São Paulo, 
Guarulhos e Santos até o dia 24, pro- 
nunciando conferências, participando 
de comemorações de aniversário de ins- 
tituições amigas e de diversos progra- 
mas de rádio e televisão. 

Entre os dias 25 e 30, nos encontrare- 
mos com nossos queridos companheirc ; 2 


bléia Geral que deliberou pelo ingresso con- 
siderou unanimemente que as instituições 
por ela representadas compartilham o ide- 
al espírita presente nos estatutos da C.E.PA. 
e que se reflete nas ações desta em prol do 
desenvolvimento e divulgação do Espiritis- 
mo. Esclarece a carta que a Associação Es- 
pírita Andaluza “Amália Domingo Soler” é 
uma nova estrutura de tipo federativo, legali- 
zada em abril último “mas que reúne grupos 
da maior antigüidade no âmbito do Espiritis- 


Porto Alegre. Além das conferências, par- 
ticiparemos de várias reuniões com os in- 
tegrantes do Comitê Organizador do XVII 
Congresso Espírita Pan-Americano, a fim 
de ultimar detalhes daquele que será, sem 
dúvida, um acontecimento relevante na 


“Tudo que façamos pelo 
Espiritismo sempre será 
pouco em relação ao 
muito que dele 
recebemos”. 


história do Espiritismo. O trabalho cum- 
prido pelos espíritas gaúchos, cuidando 
com esmero de todos os aspectos doutri- 
nários e organizativos, é simplesmente ad- 
mirável. Em outubro, Porto Alegre será a 
capital internacional do Espiritismo. 
Vamos depois ao encontro de nossos 
queridos irmãos argentinos. Em Buenos 


Aires, Santa Rosa, Santa Fé e Rafaela, du- 


C.E.PA. expande-se na Europa 
. o . +“ . ~ EA bS ~ La . 
Entidade que agrupa diversasinstituiçõesespiritasespanholas adere à Confederação Espírita Pon-Americona 
Associação Espírita Andaluza Amália 
Domingo Soler, em sintonia com uma 
histórica tradição do movimento espíri- 
ta espanhol “identifica-se plenamente 
com os ideais que orientam a CEPA, 
em direção ao reconhecimento do Espi- 
ritismo como uma filosofia científica e 
moral, humanista, progressista e livre- 
pensadora, desprovida de conotações 


religiosas, místicas ou fanáticas”. Diante 
disso, o presidente da C.E.PA. manifestou 


aspectos morais, intelectuais e espirituais”, 
a Associação Espírita Andaluza “Amália 
Domingo Soler” foi criada para “favorecer 
o entendimento e a união entre os Grupos, 
Centros e Pessoas individuais com sede em 
Andaluzia, procurando a fraternidade, a 
união e objetivos que ajudem a melhor di- 
fusão dos postulados espíritas”. Reconhece 
o Espiritismo como uma doutrina de as- 
pectos científicos, filosóficos e morais. 


rante os dez primeiros dias de setembro, 
teremos a oportunidade de intercambiar 
conceitos e impressões com antigos e no- 
vos espíritas que dinamizam a atividade 
das instituições espíritas daquelas cidades. 
Lá também, teremos a oportunidade de 
dissertar para auditórios sempre numero- 
sos. Participaremos de programas de opi- 
nião em diversos meios de comunicação e 
desejamos, enfim, estabelecer frutíferos di- 
álogos em tomo da marcha do movimen- 
to espírita e do papel que desempenha a 
C.E.PA. em seu crescimento e orientação. 

Sou antecipadamente grato, irmãos 
brasileiros e argentinos, por vosso cari- 
nho e hospitalidade. É um novo esforço 
que realizamos com alegria e com o 
mesmo entusiasmo de sempre em prol 
dos belos ideais que abraçamos. Em 
verdade, tudo o que façamos pelo Espi- 
ritismo sempre será pouco em relação 
ao muito que dele recebemos. 


Jon Aizpurua 
alzpuruaQtelcel.net.ve 


mo espanhol, como, por exemplo, o C.E. 
Amor e Progresso de Montilla, que já tinha 


atividades nos anos 20 do presente século”. 

Arrolan- 
do entre suas 
finalidades “o 
estudo, a prá- 
tica e a divul- 


gação da 
Doutrina Es- 
pírita, bus- 


cando a me- 
lhora dos va- 
lores huma- 
nos das pes- 
soas em seus 


pres.) e José de la Torre (tesoureiro). 


A saudação de Aizpurva 

A adesão desse importante agrupamento 
de sociedades espíritas à C.E.PA. dá-se logo 
após a visita à Espanha do presidente Jon 
Aizpurua que, 
a convite de 
grupos daque- 
le país, em 
maio último, 
fez ali várias 
conferências e 
participou de 
memoráveis 
encontros 
com espíritas 
locais. Segun- 
do Aizpurua, a 


o regozijo da Confederação que preside, 
dizendo ser “motivo de honra a incorpora- 
ção de um importante grupo de sociedades 
espíritas espanholas integradas na A.E.A. e, 
evidentemente, é muito auspicioso que se 
tenha escolhido o nome de nossa querida e 
respeitada Amália Domingo Soler para iden- 
tificar a Associação”, 

Presenças no Congresso 

Segundo nos informa a secretária da 
Associação Amália Domingo Soler, 
Francisca Ribert, uma caravana de, no 
mínimo, sete integrantes daquele movimen- 
to espírita espanhol, estará presente no XVII 
Congresso Espírita Pan-Americano, em 
outubro próximo, em Porto Alegre. 


te] Ornano 


Modernidade e atualização espírita 


A.Jorge Dornelles Budó 
édestacado líder espírita 
de Santa Maria, RS, onde 
atua como Diretor do 
Departamento de Cultura, 
Estudos e Difusão do 
Espiritismo da Sociedade 
Espírita Yvon Costa, da 
qual já foi vice-presidente. 
Foi, também, presidente da 
S. E. Discípulos de Jesus, 
daquela mesma cidade. 
Neste seu artigo, analisa a 
questão da atualização do 
Espiritismo a partir de 
recomendações de Allan 
Kardec e considera uma 
questão séria o fato de 
setores do movimento 
entenderem queo temaé 
desarrazoado. 


abemos que a vida é dinã- 
ica e que a evolução faz 

parte das Leis Naturais, 
Nada existe que não progrida. 
Por isso, Allan Kardec foi genial 
preservando o Espiritismo do 
sectarismo, deixando a Doutri- 
na em aberto, dizendo que a pa- 


lavra inicial havia sido dada, mas 
que ninguém jamais daria a 
última...Também foi magistral ao 
declarar que o Espiritismo cami- 
nhava de par com o progresso e 
nunca seria ultrapassado, estando 
disposto a modificar-se naqueles 
pontos em que, eventualmente, fos- 


ementemente por intelectuais 
do naipe de Carlos Imbassahy, 
Deolindo Amorim, J. Hercula- 
no Pires, Henrique Rodrigues 
e tantos outros. 

Allan Kardec, em Obras Pós- 
tumas, oferece um manancial de 
esclarecimentos atinentes ao 


se superado, complexo 
desde que neces- tema da 
sário. Temos aí “Allan Kardec, em Obras atualiza- 
dois grandes Póstumas, oferece um ção, dizen- 
momentos de ial de do: Fe Ne- 
explicitação da nhum movi- 
modernidade e esclarecimentos atinentes mento apre- 
atualização espí- ao complexo tema de ciável das 
rita, porque o atualização”. idéias se es- 
progresso está boça em pe- 
intimamente ríodo menor 


adstrito à atualização. Independen- 
te de questiúnculas tão a gosto de 
serem lembradas pelo conservado- 
rismo e pelo igrejismo ainda impe- 
rantes, essa questão é significativa, 
merecendo estudos sérios, idôneos, 
responsáveis, de parte de compa- 
nheiros comprometidos com a Cul- 
tura Espírita (como já está aconte- 
cendo), os quais não são tutelados 
por supostos mestres espirituais en- 
camados e desencamados. 

Não há o que temer. Porém, é 
sério quando dirigentes espíritas 
torcem frases, idéias ditas no Mo- 
vimento Espírita, para ratificar 
posições dogmáticas às quais 
permanecem atrelados, esqueci- 
dos de comprometedoras desfi- 
gurações do Espiritismo, como o 
Roustainguismo, contestado ve- 


do que um quarto de século. De 
vinte cinco em vinte cinco anos, 
pois, é que a constituição or- 
gânica do Espiritismo será sub- 
metida à revisão. Sem ser de- 
masiado longo, esse lapso de 
tempo é suficiente a permitir se 
apreciem as necessidades no- 
vas e não se causem perturba- 
ções por efeito de modificações 
muito frequentes...””. 

Por isso, todos os debates, 
levantamento de questões, 
dentro dessa temática, vista 
como desarrazoada por al- 
guns, deve ser encarada com 
naturalidade, pois é proce- 
dente e consentânea ao pro- 
jeto Kardequiano. 


A.Jorge Dornelles Budó 


CPDoc faz reunião 
em Curitiba 


O Centro de Pesquisa e Docu- 
mentação Espírita - CPDoc - re- 
alizou, dias 29 e 30 de julho últi- 
mo, importante reunião em 
Curitiba, PR., cidade onde resi- 
dem os únicos integrantes não- 
paulistas daquele organismo cul- 
tural espírita filiado à C.E.PA,, o 
advogado Saulo de Meira Albach 
e a médica Maria Cristina Zaina. 

No sábado, dia 29, das 14 às 
18 horas, integrantes do CPDoc e 
seus convidados, ouviram a expo- 
sição feita pela professora Sandra 
Jaqueline Stoll, da Faculdade de 
Ciências Sociais da Universidade 
do Paraná, antropóloga e autora 
da tese de doutorado “Entre Dois 
Mundos — O Espiritismo na Fran- 
ça e no Brasil”, que além de expor 
ao auditório sua tese acadêmica, 
respondeu às diversas perguntas 
feitas pelos presentes. 

Às 19 hs, no mesmo auditó- 
rio, o médico santista Ademar 
Arthur Chioro dos Reis, tam- 
bém integrante do CPDoc, ex- 
pôs seu trabalho: “Como? Uma 
Proposta Metodológica para 
Atualizar o Espiritismo”, 


Marla Cristina 
Zaina ə Saulo de 
Meira Albach, 
membros do 

CPDoc e anfitriões PAI 
da reunião de H 
Curitiba, 


À reunião deu-se no auditório 
do Edifício Alberto Abujamra, 
onde também foi lançado e auto- 
grafado o livro “Se Todos Fossem 
Iguais..” de Milton Medran 
Moreira, vice-presidente da 
C.E.PA,, convidado para o even- 
to e que a ele compareceu acom- 
panhado de mais três integrantes 
do Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre: sua esposa Sílvia 
Pinto Moreira e Iolanda Marques 
e Margarida Nunes. 

Participaram do evento também 
os seguintes integrantes do CPDoc: 
Jaílson de Mendonça, Reinaldo di 
Lucia, Paulo César Fernandes, 
Marissol Castello Branco e Márcia 
Aguiar , todos de São Paulo. 

Do Paraná, prestigiaram esse 
importante evento cultural inte- 
grantes do Grupo Livre Pensar, 
de Curitiba; do Grupo de Estu- 
dos Integrados Espíritas, de Pon- 
ta Grossa, assim como professo- 
res e alunos da Faculdade Espíri- 
ta de Curitiba. 

No domingo, dia 30, acon- 
teceu a reunião ordinária do 
CPDoc. 


Atualização é tema do aniversário do CEAK - Santos 


Aizpurua, Di Lucia, Garcia, Jaci, Ademar, Dinorá e Medran são palestrantes da programação de aniversário do Centro Espírita Allan Kardec, de Santos. 


O CEAK - Centro Espírita Allan 
Kardec, de Santos, SP, comemo- 
ra seu 56º aniversário com uma 
semana de intensa atividade. “Atu- 
alizar : Como queria Kardec” é o 
tema central da programação, que 
começa dia 23 de agosto, Quarta- 
feira, à noite, com o presidente da 
C.E.PA,, psicólogo venezuelano 
Jon Aizpurua, com uma conferên- 
cia “Fundamentos do Espiritis- 
mo”, no auditório da Universida- 


de Santa Cecília, onde também 
será lançado seu livro “Os Funda- 
mentos do Espiritismo”. 

Serão, ainda conferencistas da 
Semana de Aniversário do CEAK, 
conforme programação no quadro 
ao lado, os seguintes convidados: 
Reinaldo di Lucia, Wilson Garcia 
(que autografará seu livro “Chico 
Xavier, você é Allan Kardec?”), Jaci 
Regis, Ademar Arthur Chioro dos 
Reis (presidente da entidade ani- 


versariante), Dinorá Fraga e Mil- 
ton Medran Moreira (que também 
autografará seu livro de crônicas 
“Se Todos Fossem Iguais...”). 


Ademar 
Arthur 
Chioro dos 
Reis, 
presidente 
do CEAK de 
Santos. 


ATUALIZAR: Como queria Kardec 
E 23/08 Quarta-feira — 20 horas 


Jon Aizpurua 
Local: 
19h45 — CEAK 


19h45 — CEAK Wilson Garcia 


SEMANA DE ANIVERSÁRIO DO 
Centro Espírita ALLaN Karpec - CEAK - 56 Anos 


Pré-Abertura: ............. Fundamentos do Espiritismo 


Anfiteatros 1 e 2 da Universidade Santa Cecília 

Rua Oswaldo Cruz, 266 — 4º andar — Boqueirão — Santos SP 
H 28/08 Segunda-feira .... Espiritismo, Revelação ou Descoberta? 

Reinaldo Di Lucia 

E 29/08 Terça-feira ...... Um Espiritismo para novos espíritas 


a My er ENTE Editor: Milton R. Medran Moreira Autografando seu livro:“Chico Xavier, você é Kardec? 
w Ar ED ] ENPRE a ação KEN E 30/08 Terça-feira ...... Dificuldades para mudar 
FONE/FAX {051} 231-6295 19h45 — CEAK Jací Régis 
; CEP, A B RAS IL Porto Alegre - RS - CEP - 90.150-050 É 31/08 Quinta-feira ...... COMO? Uma proposta metodológica de atualização do 
EA o Saia Correspondente em São Paulo; Secretaria em São Paulo: johe = CER Espiritismo: d A 
Paie Cesar Fernandes aaae d Ademar Arthur Chioro dos Reis 
CEPA BRASIL é distribuído E-mail: araguaiaQbsnet.com.br Centro de Estudos Espíritas E 01/09 Sexta-feira ...... Cristalização ou Dinamismo no pensamento espírita? 
gratuitamente aos assinantes de fope (otaya 1112 José Herculano Pires, 19h45 — CEAK Dinorá Fraga 
Opinião e mantido pelos Secretaria em Porto Alegre: ps areia, E 02/09 Sábado ........... CEPA, um processo em construção 
delegados, instituições adesas e Alice Calixto Fone: (011) 282.1331 19h30 — CEAK Milton Rubens Medran Moreira 
amigos da CEPA no Brasil Ee oraa Ls tarda Papanin an E 03/09Domingo ............ Almoço - Clube dosConferentes Rua XavierPinheiro, 144 


Porto Alegre (CCEPA) 
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Jon Aizpurua no CCEPA 


O Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre — CCEPA — programou 
duas conferências públicas com o 
psicólogo venezuelano Jon 
Aizpurua, presidente da Confedera- 
ção Espírita Pan-Americana — 
CERA. 

A primeira será na noite de 25 de 
agosto (20 hs.), quando Aizpurua 
lançará seu novo livro em português 
“Os Fundamentos do Espiritismo”, 
recentemente editado, quando fará 
uma abordagem geral sobre o tema, 
seguida de sessão de autógrafos. 

À segunda conferência aberta ao 


pública vai acontecer na noite de 29 
de agosto, com o tema “Jesus — Pre- 
sença na Vida Moderna”, uma abor- 
dagem do pensamento e da moral 
de Jesus de Nazaré, numa perspec- 
tiva espírita. 

Em sua visita a Porto Alegre, Jon 
Aizpurua fará também reuniões com 
a Comissão Organizadora do XVII 
Congresso Espírita Pan-Americano, 
assim como contatos com autorida- 
des locais e imprensa, com vistas ao 
evento espírita pan-americano a ter 
lugar na capital gaúcha, de 11 a 15 
de outubro próximo. 


“Os continvadores de Kardec”, 
em Guarulhos 


A 27º Semana Espírita de 
Guarulhos, de 21 a 26 deste mês de 
agosto, naquela cidade da Grande 
São Paulo, promove uma série de 
conferências, conforme programação 
abaixo, sobre vultos históricos que 
deram continuidade à obra de Allan 
Kardec. Uma das palestras integra o 
roteiro do presidente da C.E.PA. 

A programação, abaixo, se desen- 
volve sempre às 20 hs., na 


S.E Discípulos do Evangelho (Rua 
Francisco Foot, 1 - Gopouva — 
Guarulhos). 


Mauro de 
Mesquita 
Spinola fala 
sobre 

Ya Gabriel 

À | Delanne. 


Tema central : “ Os ContiNuADORES DE KARDEC” 


DIA . 
21-22 
22-34 
23-4 
24- 5a.. 
25-62... 
26-sáb........ Camille Flammarion 


.. Amália Domingo Soler 
- Amélie Gabrielle Boudet.......... Roberto Palazzi 
Encanto Milton Felipeli 


«s EXPOSITOR 

Alysson Leandro Mascaro 
Dirceu Lutke 

Mauro de Mesquita Spínola 


Rico Jon Aizpúrua 


Visão Social Espírita em São Paulo 


Fávaro 
(foto) 
coordena 

' debate com 
p" Aizpurua 


Numa promoção da Associa- 
ção de Divulgadores Espíritas do 
Estado de São Paulo — ADE-SP -, 
acontece dia 18/8, sexta-feira, um 


debate sobre “A Visão Social do 
Espiritismo”, com o presidente da 
C.E.PA., Jon Aizpurua. 

O evento terá lugar na Câ- 
mara Municipal de São Paulo, 
Auditório Prestes Maia (Viadu- 
to Jacareí, 100 -São Paulo, 
SP.), das 19h30 min às 22 hs e 
será coordenado pelo radialis- 
ta Éder Fávaro, presidente da 


`” ABRADE. 


E» Dr. RICARDO HERBERT JONES, 
FF) 


HOMEOPATIA UNICISTA - PARTO NATURAL - AVALIAÇÃO GINECQLÓGICA 
CONSULTÓRIO: Rua Prof. Annes Dias 154 conj. 1504 Fones 228 3612 


Le] Orimião em Tóricos 


À Camisinha 

O mais recente conflito interno da Igreja tem como pivô nada 
mais nada menos que a popular e cada vez mais prestigiada camisi- 
nha. Tudo começou quando a Pastoral da Saúde da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil emitiu um documento favorável ao 
uso do preservativo, como forma de combate à AIDS. A Santa Sé 
não gostou, e seu representante no Brasil apressou-se em recomen- 
dar a todos os padres e bispos que se omitissem de qualquer ação 
em favor do uso da camisinha que, segundo o entendimento da 
Igreja, além de não dar plena segurança, favoreceria “uma vida 
sexual desordenada”. 

Diante da reação do Vaticano, a CNBB tratou logo de desautorizar 
o pronunciamento da Pastoral da Saúde, assumindo a posição ofici- 
al de total oposição ao uso da camisinha. 


O Padre da Camisinha 


” Parecia estar todo o mundo de acordo, como nos velhos tem- 
pos do “Roma locuta, causa finita”, quando o Padre italiano 
Valeriano Paitoni, pároco de uma igreja em São Paulo, deu bom- 
bástica entrevista posicionando-se contra a posição da Igreja. 
Paitoni realiza intensa ação social entre pessoas portadoras do 
vírus HIV e, além de ser francamente favorável às campanhas de 
adoção do preservativo, ele próprio o distribui entre doentes e 
pobres de seu bairro. 

O conflito está estabelecido: de um lado o padre (e com ele 
alguns sacerdotes progressistas e muitíssimos católicos) e, de ou- 
tro, o milenar magistério da Igreja, segundo o qual o sexo só é lícito 
quando praticado entre cônjuges, em caráter exclusivo, o que, por 
si só, garantiria a não propagação da AIDS. Historicamente, aliás, 
para a Igreja a única função do sexo é a geração de filhos, e no 
regime exclusivo do matrimônio (religioso, diga-se de passagem). 
Afora isso, o sexo, base teológica da culpa original, é o mais feio 
dos pecados. 


Dogma x Vida 

Estamos, aí, diante do mais novo conflito entre o dogma e a 
vida. Defender que o sexo é apenas um instrumento reprodutivo é 
desconhecer palpitantes aspectos do psiquismo humano tão for- 
temente influenciado pela libido, como o comprovou Freud. Rele- 
gar a energia sexual, que tem caráter natural e que não flui só 
entre pessoas civil e religiosamente casadas, a um impulso des- 
prezível e pecaminoso, é fechar os olhos para os benefícios psico- 
lógicos e espirituais que a troca de energias entre pessoas que se 
amam pode produzir, desde que isso ocorra sob critérios de res- 
ponsabilidade e respeito. E, no caso em foco, deixar de cooperar 
e até posicionar-se contra a meritória campanha de combate à 
AIDS pelo único meio que até hoje se mostrou eficaz, em nome 
de um vago princípio religioso, manifestamente não aceito pela 
maioria dos próprios católicos, é atitude de verdadeiro obscuran- 
tismo. 


Onde está Deus? 
— Por certo, a Igreja continua vendo Deus em dogmas que o tem- 
po derruiu. Já o padre paulista está vendo Deus no aidético, no 
pobre, no desajustado sexual, ou no infeliz que, por descuido ou 
ignorância, se infectou. Vê também a presença de Deus numa 
campanha a favor da vida. Seja de quem for essa vida. Do casa- 
do ou do solteiro. Do hetero ou do homossexual. E, é claro, iden- 
tifica também a amorável presença de Deus no instinto sexual 
humano, muito embora devassos o tenham banalizado tanto e 
certos religiosos o tenham depreciado a ponto de identificarem 
nele não a sublime energia da vida, mas a hedionda expressão do 
pecado. 

Nem sempre Deus está com a religião. Mas, sempre está com o 
homem. 


Milton R: Medran Moreira < medrantoprovia-rs.com.br 


[8] Eneour 


“Prevalece a concepção enganosa de que produzir 
conhecimento espírita é tarefa exclusiva de desencarnados” 


uiz Signates (40) é jornalista; pro- 
fessor de Comunicação e Bibliote- 
conomia da Universidade Federal 
de Goiás; mestre em comunicação 
pela Universidade de Brasília e 
doutorando em Ciências da Comu- 
nicação pela Escola de Comunica- 
ção e Artes da Universidade de São 
Paulo. Espírita desde 1975, é atu- 
al Vice-Presidente de Comunicação 
Social da Federação Espírita do 


Estado de Goiás. 


Opinião - Como você vê o panora- 
ma geral do movimento espírita? 

Signates — O espiritismo brasileiro, que 
modificou a prática original em diversos as- 
pectos, agigantou-se, comparativamente à sua 
presença em outros países, e, por isso, se tor- 
nou hegemônico. Não há decisão importante 
para o espiritismo no mundo hoje que não 
tenha que passar pelo Brasil. 

Mas, não estou entre os que consideram 
as alterações sofridas na prática espírita como 
“distorções”, como é comum se conceber 
entre vários companheiros. As mudanças his- 
tóricas são inevitáveis. É um truísmo ingênuo 
querer que o pratiquemos hoje do mesmo 
modo que Allan Kardec, sem estarmos na 
França nem no século 19. O que houve é que 
a idéia espírita se adaptou ao Brasil, se 
“abrasileirou”, no contato com as formas tí- 
picas de religiosidade existentes aqui (o cato- 
licismo e os cultos afro-brasileiros) e ao se 
inserir de forma pragmática nas condições 
sócio-econômicas do país (daí o forte caráter 
assistencialista). Sociólogos e antropólogos ad- 
mitem também que o espiritismo como que 
se adaptou à alma brasileira, ao produzir uma 
ponte ideológica entre as crenças mágicas dos 
escravos e as concepções teológicas católicas, 
dando, nesse sentido, uma significativa con- 
tribuição para que se consolidasse a 
mestiçagem como uma característica básica 
da identidade cultural brasileira. 

O problema é que a institucionalização 
do espiritismo adquiriu os contomos religio- 
sos tradicionais, de tendência à dogmatização 
de textos e ritualização de práticas, que se 
revelam claramente na ideologia da “pureza 
doutrinária”, a qual movimenta processos de 
inclusão e exclusão em tomo da identidade 
espírita. Mas, também interpreto isso como 
produto de uma necessidade histórica, de- 
comente’ da perda do aspecto científico da 
prática espírita. Carente de pesquisa séria, 
capaz de produzir conhecimentos novos e só- 
lidos, o espiritismo brasileiro não teve outra 
opção, diante da ameaça das redes 
interpretativas que se formaram com a sua 
expansão, senão restringir-se acriticamente 
aos textos consagrados e às práticas por eles 
referendadas, que só não culminaram em es- 
tagnação ritual e dogmática, graças às reno- 
vações proporcionadas pela impressionante 
contribuição mediúnica de Chico Xavier. 

Esse modelo, contudo, se serviu a um 
momento histórico específico, tende a entrar 
em crise agora, razão pela qual é preciso que 
o movimento espírita reflita sobre suas for- 
mas de produzir conhecimento e sobre as 
possibilidades de flexibilização de suas práti- 
cas, se não quiser perder o bonde da história. 


Opinião - O que você acha necessá- 
rio para que as idéias espíritas sejam 
inseridas nos currículos universitários? 

Signates - Qualquer idéia que pretenda 
ser considerada no meio científico deve se 
submeter ao tratamento científico. Não basta 
a mera retórica acadêmica, a mera adapta- 
ção do discurso espírita consagrado a jar- 
gões do meio universitário. A idéia, pois, da 
“divulgação doutrinária” é incompatível com 
as possibilidades de interlocução científica. 

Enfim, é preciso fazer pesquisa de verda- 
de. Produzir ciência. E é aí que residem as 
nossas maiores dificuldades. Primeiro, por- 
que mesmo entre os intelectuais espíritas (que 
normalmente são oradores e escritores), ra- 
ramente se encontra alguém com disposição 


espírita, capaz de produzir uma autoreflexão 
do espírita sobre si mesmo, seu pensamento e 
sua organização. 

Opinião - Qual a sua opinião sobre a 
presença da CEPA no Brasil? 

Signates - Conheço pouco a CEPA. Mas 
sei que sua presença em nosso país não tem 
sido muito significativa. Cabe aos historia- 
dores do espiritismo explicar isso. Diante das 
informações que tenho hoje, só consigo suge- 
rir hipóteses. Parece-me fundamental o fato 
dessa instituição ter sido produto da herança 
hispânica no espiritismo latino-americano, 
cuja história é muito diferente da que se con- 
solidou no Brasil. De um ponto de vista polí- 
tico, a confederação tem aparecido também 
como uma das altemativas para a manifes- 
tação de grupos marginais (essa palavra não 
deve ser entendida de modo pejorativo) den- 
tro do movimento, especialmente aqueles que 
discordam da orientação emitida pela Fede- 
ração Espírita Brasileira e seu Conselho Fe- 
derativo Nacional. Uma análise cuidadosa 
dos trabalhos que serão apresentados duran- 
te o Congresso de Porto Alegre poderá, a um 
observador atento, indicar se essa hipótese 
corresponde ou não à realidade. 

Nada tenho contra a CEPA. Lamento 
apenas, sem querer efetuar juízos apressados 
nem cogitar do procedimento ingênuo de 
buscar culpados, a ausência de diálogo com 
as federativas e a própria FEB. A incapaci- 
dade para o diálogo, esteja em quem estiver, 
mesmo que por razões “doutrinárias” consis- 


É 6 O Congresso da CEPA abre um campo 
de debate rico, mas extremamente 


melindroso. 


e capacidade para fazer pesquisa; falta-nos 
“massa crítica” e, num círculo de reprodu- 
ção desse problema, carecemos também de 
instituições e atividades que formem pesqui- 
sadores. Segundo, há um desestímulo a essa 
pretensão dentro mesmo da prática espírita; 
uma certa concepção de que o trabalho inte- 
lectual é inútil, ocioso, palavroso, vaidoso e 
que, se persistirmos nele, podemos até “per- 
der a encamação”, o que configura uma con- 
tradição impressionante num movimento que 
privilegia tanto o livro e o estudo. E, terceiro, 
porque ainda prevalece o que tenho chama- 
do de “ideologia da incompetência huma- 
na”, ou seja, uma concepção enganosa de 
que produzir conhecimento espírita é tarefa 
exclusiva de desencamados. Esta visão igno- 
ra que os processos de comunicação e cons- 
trução de conhecimento nunca podem ser 
unilaterais ou monológicos. 

Como se nota, a ausência de percepção 
acadêmica das preocupações espíritas não é 
um problema que possa ser resolvido por “téc- 
nicas de divulgação”. É uma questão estrutu- 
ral, que envolve o nosso modo de pensar e 
praticar o espiritismo e de nos relacionarmos 
com os campos de conhecimento. Eis a razão 
pela qual tenho insistido junto aos compa- 
nheiros que se preocupam com essas ques- 
tões sobre a importância de priorizarmos a 
produção de um tipo específico de ciência: a 
sócio-histórica, e, dentro dela, desenvolver- 
mos uma autêntica sociologia de movimento 
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tentes (até por conta de discordâncias teóri- 
cas ou metodológicas consideradas inconci- 
liáveis em princípio), revela sempre intole- 
rância e ausência de fraternidade. Nesse sen- 
tido, é de se lamentar que a defesa dos con- 
teúdos espíritas muitas vezes se assente em 
negação de sua prática. Tenho para comigo 
que a união é pressuposto da unificação, e 
não o contrário. Há muitos, contudo, que não 
pensam assim. 

Minha suspeita, porém, é que essa divisão 
é uma divergência de cúpulas, situada no ní- 
vel das instituições tipicamente políticas do 
movimento (federações e, como é a própria 
Cepa, a confederação). As instituições espíri- 
tas de base, com raras exceções, passam ao 
largo dessas discordâncias, embora, vez por 
outra, as reproduzam intemamente, nos con- 
flitos pelas opções práticas e teóricas entre os 
cooperadores. Se essa suspeita for verdadei- 
ra, o problema pode ser resolvido com um 
acordo de cúpula - como foi o caso, por exem- 
plo, do “Pacto Áureo”. Se e quando isso po- 
derá ocorrer é uma questão a ser respondida 
pelos atores políticos envolvidos e dependerá, 
sem dúvida, da correlação de forças que se 
desenvolver daqui para frente. 

Opinião - E sobre a escolha do tema 
“Deve o Espiritismo Atualizar-se?” para 
o XVIII Congresso Espírita Pan-Ameri- 
cano? 

Signates - Independente da resposta pes- 
soal que eu tenho a esta pergunta e sem faltar 


em momento algum com o respeito aos com- 
panheiros que realizam o Congresso, suspei- 
to que a sua tematização pode ter sido politi- 
camente prematura, porquanto causou uma 
impressão geral muito negativa nas instânci- 
as tradicionalmente conservadoras do movi- 
mento espírita brasileiro. A ressonância no 
CFN, por exemplo, com a aprovação de um 
documento explicitamente contrário ao tema, 
em novembro passado, parece indicar que a 
tematização da atualização do espiritismo 
pela Cepa contribuiu mais para distanciar 
do que para aproximar as heterogeneidades 
existentes no movimento. Há quem até festeje 
isso, por pleitear uma forma mais conflitiva 
de tratar das questões políticas; eu, contudo, 
sou tendente ao consensualismo e, por isso, 
penso um pouco diferente... 

Outra convicção que tenho é a de que a 
melhor política para fazer face a essa temática 
ainda é fazer pesquisa espírita consistente. Um 
congresso proveitoso com esse tema não pode 
ser apenas um jogo de opiniões, mas de inter- 
locução entre pesquisadores. Transformada 
numa questão exclusivamente política, num 
contexto altamente conservador, como é o bra- 
sileiro, a temática da atualização do espiritis- 
mo dificilmente contribui para o diálogo. 

Não são, porém, os intelectuais que fazem 
a história e a racionalidade das práticas cole- 
tivas tem uma lógica que lhes é toda própria. O 
Congresso da Cepa abre um campo de debate 
rico, mas extremamente melindroso e para o 
qual as mentalidades disponíveis nem sempre 
se fizeram reconhecer pela tranqjilidade e o 
bom senso. Resta-nos acompanhar esse pro- 
cesso, torcendo para que dê frutos positivos, 
tanto no sentido ético, de conduzir à fraterni- 
dade, quanto no cognitivo, de promover a pes- 
quisa consistente e a interlocução filosófica e 
científica séria em nosso meio. 

Opinião - Qual deveria ser a postura 
dos espíritas e do movimento espírita 
com relação ao futuro do espiritismo? 

Signates - Acredito que seja fundamen- 
tal compreendermos duas coisas: primeiro, 
que o futuro do espiritismo não está em seu 
passado, mas em seu presente, e, segundo, 
que é feito de práticas e não somente de idéi- 
as e palavras. 

Explico-me. Devemos substituir a priori- 
dade de recuperação de um passado mítico, 
onde supostamente havia uma pureza origi- 
nal (o “mito do etemo retomo”, com que a 
antropologia caracteriza o pensamento reli- 
gioso, que fazemos a partir da canonização 
de textos fundadores) pela concepção de bus- 
ca prática de uma ética vivida, cotidiana, de 
fraternidade, fundada na convivência das 
heterogeneidades em regime de diálogo, no 
âmbito do presente. Há às vezes entre nós 
muita conversa, muito policiamento doutri- 
nário, e pouca prática. Ora, o espiritismo se 
revela é no que fazemos de nós mesmos e de 
nossas relações com os outros, e não simples- 
mente na fidelidade ao seu sistema de cren- 
ças, por melhor que este seja, ou na marca- 
ção de posições políticas em relação aos ru- 
mos do movimento. Não quero, é claro, dizer 
com isso que devamos descurar-nos das ques- 
tões teóricas, mas sim que devemos priorizar 
a prática de uma ética do amor, a fim de que 
o nosso debate não decaia em mero 
farisaísmo. Espíritas devem ser as nossas re- 
lações com os outros, do contrário, nossas 
idéias não serão mais do que um vazio ador- 
nado de discursos e pregações. 


